
OS IMPACTOS AMBIENTAIS PROVOCADOS PELA PRODUÇÃO DE SOJA SOBRE A 

AGRICULTURA FAMILIAR NA COMUNIDADE DE BOA ESPERANÇA EM SANTARÉM/PA.

JOAQUIM DOS SANTOS PEREIRA, IEZA FABRÍCIA SAMPAIO DE SOUSA e Andréa Simone Rente 

Leão

O presente trabalho visa apresentar os resultados de uma pesquisa sobre os impactos provocados pelo uso de 

fertilizantes e agrotóxicos nas plantações de soja sobre a produção dos agricultores familiares da comunidade de Boa 

Esperança, em Santarém/Pará. Tal pesquisa de cunho exploratório será resultado de um trabalho congregando as 

disciplinas Economia do Meio Ambiente e Economia Rural, do curso de Ciências Econômicas, que vem sendo 

desenvolvida ao longo do semestre 2018.1, utilizando as bases conceituais e bibliográficas das referidas disciplinas, 

além de visitas na comunidade. Com a expansão da fronteira agrícola, sentido Mato Grosso – Pará, via Rodovia 

Cuiabá-Santarém, onde o carro-chefe foi a produção de grãos, primeiro o arroz seguido da soja, a partir dos anos 

2000, a comunidade de Boa Esperança por se encontrar em área de planalto foi uma das que sofreu primeiro, com a 

especulação imobiliária, seguida do crescimento de produtores de soja na região. Desse processo, o que se tem 

atualmente são agricultores familiares que ainda vivem no lugar, convivendo com produtores de soja. Entender e 

apresentar como vem se dando essa relação e quais os impactos ambientais decorrentes desse processo na 

comunidade, é o pano de fundo desta proposta. O ponto de partida é o levantamento e análise dos indícios que 

revelam possíveis prejuízos as pequenas produções, através do excesso de fertilizantes e agrotóxicos que são 

despejados nas plantações de soja e que consequentemente chegam até a pequena produção por meio do ar. Assim 

como, o desdobramento de outros problemas que podem vir a ser apurados por meio da pesquisa. Como a pesquisa 

encontra-se em curso, pretende-se apresentar os resultados obtidos com o levantamento via aplicação de 

questionários seguindo critérios amostrais e os registros fotográficos da visita na cooperativa dos produtores rurais e 

em propriedades rurais específicas da comunidade. Espera-se a partir dos resultados obtidos e das discussões 

realizadas nas disciplinas acima citadas, apresentar uma visão crítica dessa realidade, bem como possíveis caminhos 

para o problema em questão dentro de uma perspectiva de aliar conhecimentos teóricos e empíricos através da 

pesquisa.


